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RESUMO 

 

O presente artigo possui como tema a importância da aprendizagem de habilidades básicas para 

o desenvolvimento de crianças no espectro autista, tendo em vista que esse transtorno acomete 

diferentes áreas do desenvolvimento. O artigo possui o objetivo entender por meio de uma 

pesquisa bibliográfica e qualitativa, a importância da aquisição dessas habilidades para crianças 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) para desenvolvimento de novas habilidades, 

visando autonomia e qualidade de vida. Dentro desse contexto, a Análise do Comportamento 

Aplicada (ABA) vem se mostrando uma ciência muito eficaz nas intervenções utilizadas com 

crianças com TEA. Para melhor desdobramento, o artigo foi dividido em três partes onde a 

primeira discorre sobre a construção histórica do autismo, sua definição e diagnóstico; a parte 

seguinte apresenta a análise do comportamento aplicada e sua contribuição para intervenções 

com crianças com TEA e por último descreve sobre as habilidades básicas e sua relevância para 

o desenvolvimento e obtenção das demais habilidades para criança. Faz-se necessário buscar 

intervenções para que a criança com TEA possa ter o máximo de qualidade de vida e maior 

independência. Conclui-se que é de grande importância que a criança perpasse pela aquisição 

de habilidades básicas que darão suporte para novas habilidades, ampliando seu repertório, bem 

como tornando a aprendizagem de habilidades mais complexas mais acessíveis mediante a 

aquição, manutenção e generalizaçãodas de habilidades básicas. 

Palavras-chave: Transtorno do especto autista. Analise do comportamento aplicada. 

Habilidades Básicas.  

 

ABSTRACT 

 

The theme of this article is the importance of learning basic skills for the development of 

children on the autistic spectrum, given that this disorder affects different areas of development. 

The aim of the article is to understand, through a bibliographical and qualitative study, the 

importance of acquiring these skills for children with Autism Spectrum Disorder (ASD) in order 

to develop new abilities, aiming for autonomy and quality of life. Within this context, Applied 

Behavior Analysis (ABA) has proven to be a very effective science in the interventions used 

with children with ASD. The article is divided into three parts, the first of which discusses the 

historical construction of autism, its definition and diagnosis; the next part presents applied 

behavior analysis and its contribution to interventions with children with ASD and finally 

describes basic skills and their relevance to the development and achievement of other skills 

for the child. It is necessary to seek interventions so that children with ASD can have maximum 

quality of life and greater independence. The conclusion is that it is very important for children 

to go through the acquisition of basic skills that will support new skills, expanding their 

repertoire, as well as making the learning of more complex skills more accessible through the 

acquisition, maintenance and generalization of basic skills. 

Keywords: Autism spectrum disorder. Applied behavior analysis. Basic skills. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na contemporaneidade, o autismo é denominado como Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), é assim conhecido por apresentar inúmeros sintomas diferentes como: interesses 

restritos, dificuldades de comunicação e socialização inadequada. O TEA, ou como é 

comumente chamado, o autismo, é um transtorno do neurodesenvolvimento, ou seja, algumas 

funções neurológicas acabam não se desenvolvendo como deveriam nas respectivas áreas 

cerebrais de pessoas acometidas pelo autismo (Gaiato, 2018). 

Como pontua Gupta e State (2006 apud Buszinnski e Galvão 2023), o TEA é um 

transtorno invasivo do neurodesenvolvimeto cuja as causas não são claramente conhecidas, 

havendo hipotesses hereditárias, genéticas e multifatoriais.   

Além disso, o TEA é tido como um transtorno que vai muito além da sua complexidade, 

está longe de ser definido com exatidão, por não existir meios que consigam testá-lo ou ainda 

medi-los. Pesquisas atuais estão distantes de apresentarem algo que vá de encontro a “cura” 

para o autismo, ou seja, o transtorno acompanha o indivíduo ao longo de toda sua vida. Uma 

vez que, o autismo não tem cura é de grande valia que seja feito a procura por intervenções 

precoces, específicas e direcionadas, tendo em vista que pessoas com autismo apresentam níveis 

diferentes de desenvolvimento e aprendizagem, fazendo com que alguns tratamentos 

apresentem eficácia para umas pessoas e para outras não.  A pessoa com autismo possui a sua 

singularidade bem como potencialidades e fragilidades, com isso, os resultados das 

intervenções variam de indivíduo para indivíduo (Onzi; Figueiredo, 2015). 

Atualmente, há inúmeras possibilidades de intervenção, entre elas, vem se destacando a 

Análise do Comportamento Aplicada (ABA), sigla esta que vem do inglês Applied Behavior 

Analysis), na qual, trata-se de uma ciência baseada em evidências que se interessa pelo estudo 

de variáveis que afetam o comportamento. É uma intervenção reconhecida pela sua eficácia em 

diversas intervenções, bem como para o autismo, tendo em vista que ABA é uma ciência que 

dialoga e intervem em inúmeros contextos. Na intervenção para crianças no espectro autista, a 

ABA requer a elaboração de um ensino estruturado, com objetivos claros e intervenções 

individualizadas adequadas para as necessidades de cada pessoa com TEA (Sella; Ribeiro, 

2018).  

Como apresenta Sella e Ribeiro (2018), a ABA possui o papel de achar no ambiente, 

contingências para desenvolver comportamentos relevantes para a sociedade, em diversos 

níveis de complexidade e de modo eficiente e efetivo. Para pessoas com diagnóstico de TEA, 
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desenvolver esses comportamentos através das intervenções baseadas em ABA, pode gerar 

impressionantes benefícios para vida de pessoas com autismo. 

Segundo Gomes e Silveira (2016), a equipe de profissionais do Centro de Estudos e 

Intervenção para o Desenvolvimento Humano, desenvolveram um material onde foi 

disponibilizado um currículo que ficou conhecido como currículo de habilidades básicas, o 

mesmo tem o intuito de avaliar habilidades que a criança já possui, assim como suas 

potencialidades e dificuldades para que, por meio desta analise, possa direcionar o primeiro ano 

de intervenção das crianças no espectro autista que tenham entre 1 e 6 anos de idade. 

Como pontua Blanco e Genari (2017), o currículo de habilidades básicas é apresentado 

em cinco áreas,  que são habilidades de: atenção, que tem como programas de ensino: esperar, 

sentar e o contato visual; imitação, importante para aprendizagem e o desenvolvimento de 

outras habilidades; linguagem receptiva, dando ênfase na concepção da informação e no 

seguimento de instrução de um passo, e de dois passos, identificar pessoas da família, parte do 

corpo, figuras e objetos; habilidades de linguagem expressiva, tendo como foco ensinar 

habilidades básicas iniciais como, apontar em direção da itens desejados, imitar sons, produzir 

sons com funcionalidade comunicativa, nomear objetos e figuras, aumentar os pedidos vocais 

e nomear pessoas da família; e as habilidades pré-acadêmicas, trabalhando programas de 

ensino, emparelhar figuras e objetos, coordenação olho mão, usar tesouras e lápis. 

Com base nas explanações, o projeto de pesquisa tem como pergunta-problema: Como 

a aquisição de habilidades básicas contribui para o desenvolvimento de crianças com autismo? 

E tem como objetivo entender a importância da aquisição dessas habilidades para o 

desenvolvimento de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), visando seu 

desenvolvimento nessas e em novas habilidades, intencionando alcançar autonomia e qualidade 

de vida. 

O estudo sobre habilidades básicas no autismo tornou-se relevante para a pesquisadora 

após a mesma ter vivenciado a experiencia em um estágio, onde atendia crianças e adolescentes 

com TEA. Ao perceber que, sem a aquisição de habilidades básicas, a pessoa com autismo 

encontra grandes dificuldades para aquisição de outras habilidades, vindo então a se deparar 

com muitas dificuldades em seu desenvolvimento. 

De acorde com Maenner (2018 apud Correa; Alves; Ferreira 2023), em 2018, o Centers 

for Disease Control and Prevention – CDC (Centro de Controle de Doenças e Prevenção), órgão 

relacionado ao Governo americano, divulgou um relatório apontando que uma a cada quarenta 

e quatro crianças recebem o diagnostico de TEA, o que é equivalente a 2,3% do povo norte 
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americano. Já no Brasil, Miyake e Rodrigues (2022), apontam que nos dias atuais, estima-se 

que há a em média 2 milhões de brasileiros com TEA.   

Tendo em vista o significativo aumento de pessoas diagnosticadas com o Transtorno do 

Espectro Autista e pouco material escrito no Brasil sobre habilidades básicas, este estudo possui 

o intuito de contribuir para o conhecimento de familiares, cuidadores, da comunidade escolar, 

graduandos e profissionais do curso de psicologia, profissionais de áreas afins e toda a 

população de modo geral, especialmente para aqueles irão trabalhar de modo direto com 

pessoas com TEA. 

Portanto, a presente pesquisa irá colaborar para o estudo do desenvolvimento de pessoas 

autistas, beneficiando não apenas indivíduos que estão no espectro ou estudantes e profissionais 

da psicologia, mas sim, toda a população que possui interesse em obter conhecimento sobre a 

temática no geral. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Para a construção desse escrito, preferiu-se o método de pesquisa bibliográfica. Como 

discorre Pizzani et al. (2012), por ser uma das etapas da investigação científica, a pesquisa 

bibliográfica é um trabalho minucioso que requer tempo, atenção e dedicação por parte de quem 

irá desenvolver esse trabalho. Reconhece- se como pesquisa bibliográfica a análise da literatura 

acerca das principais literaturas que dão norte ao trabalho científico.  

Este estudo trata-se também de uma pesquisa qualitativa, descrita por Flick (2008), 

como uma pesquisa de significância pessoal aos estudos das relações sociais em virtude a 

amplitude das esferas da vida. Os aspectos imprescindíveis que dão um norte pesquisa 

qualitativa, consistem na escolha assertivo de teorias convenientes e de métodos; na análise de 

diferentes perspectivas e no reconhecimento; nas reflexões dos pesquisadores no que diz 

respeito a suas pesquisas como parte do desenvolvimento de produção de conhecimento; e na 

diversidade de métodos e abordagens. 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a importância das habilidades básicas 

no desenvolvimento de crianças com autismo. Os materiais utilizados na extração de 

informações foram livros, artigos, dissertações e teses, encontrados na nas bases de dados: 

Google acadêmico, Scielo, na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 

BVS-Psi Brasil, Saber e o portal do Conhecimento. Para a elaboração da pesquisa foram 

utilizados os descritores: “autismo”, “transtorno do espectro autista”, “TEA”, “diagnóstico de 
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TEA´”, “autismo no DSM”, “DSM 5-TR”, “ABA”, “análise do comportamento aplicada”, 

“ABA no TEA”, “epidemiologia do TEA”, “currículo de habilidades básicas”. 

Em geral, foram analisadas 64 obras, das quais 45 escritos foram selecionados. Os 

critérios necessários para inclusão das obras se deram por meio da análise do portal de 

publicação, onde foi dado preferência a plataformas científicas, como também há obras 

publicadas nos últimos dez anos que tivesse voltada para o TEA e também para a Análise do 

Comportamento Aplicada. Como critérios de exclusão, foram retirados aqueles que não 

condiziam com o que buscava a pesquisa. 

  

3 O QUE É TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA – (TEA)  

 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) é classificado como um transtorno do 

neurodesenvolvimento, que possui por características, padrões de comportamentos restritos e 

repetitivos, atividades e interesses com danos no funcionamento adaptativo e déficits insistentes 

na comunicação e interação social em diversas circunstais (Steyer et al., 2018).   

Segundo Coutinho (2018), a palavra autismo é de origem grega, provém da palavra 

autos, exprime a noção de próprio, que tem por significado si próprio. Com isso o autismo é 

um espectro no qual o indivíduo está imerso em si mesmo, vivendo para si próprio. 

De acordo com Correia et al. (2023), a expressão autismo surge pela primeira vez em 

1908 quando o psiquiatra suíço Paul Eugen Bleuer faz uso da palavra autismo com o intuito de 

referir-se a pacientes que possuíam comportamentos similares aos de pacientes com 

esquizofrenia. É válido salientar que o equívoco cometido pelo psiquiatra de conciliar o TEA 

como uma psicopatologia próxima da esquizofrenia, é acometida por influencias de Freud, 

levando em consideração que este era referência para o médico psiquiatra Bleuer.   

Conforme Correa (2017), na década de 1930, o psiquiatra Hans Asperger, realizava 

pesquisas sobre crianças que apresentavam limitações emocionais e sociais, paralelo a isso, 

anos mais tarde, o Dr. Leo Kanner desempenhava a primeira descrição clássica do autismo em 

1943, quando diagnosticou crianças com as características acima citadas com a síndrome de 

Kanner. O artigo “Distúrbios Autísticos do Contato Afetivo” publicado em 1943 está entre as 

principais obras voltadas aos estudos no que diz respeito ao Transtorno do Espectro Autista.  

Correa (2017), afirma que posteriormente outros autores seguiram escrevendo sobre o 

autismo, como Johann Friedrich Karl Asperger, pediatra que em 1944 publicou a obra “A 

Psicopatia Autistica da Infancia” onde relatava sobre a observação de que as crianças 

apresentavam interesses restritos a assuntos específicos, e a psiquiatra inglesa, Lorna Wing 
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desenvolveu pesquisas onde destacou a importância da colaboração genética para a origem do 

autismo. Com isso, devido a quantidade significante de estudiosos escrevendo sobre autismo 

desde o surgimento do mesmo, o TEA é influenciado por varias correntes de pensamentos no 

processo de desenvolvimento de sua literatura até os dias atuais.  

Como mencionado anteriormente, vários estudos são feitos a cerca do TEA, e como 

Neta et al. (2022) pontua, é de grande importância lembrar que cada indivíduo com autismo é 

único, isto é, possuem talentos, fragilidades, habilidades, potencialidades e singularidades que 

devem ser reconhecidas e valorizadas.  

 De acordo com Mas (2018),  o Manual Diagnostico e Estatístico de Transtornos Mentais  

(DSM), foi desenvolvido pela Associação Americana de Psiquiatria (APA) e pela Associação 

Americana de Médicos e Psicólogos, a sua primeira versão possuía o intuito de construir 

terminologia para as sintomatologias manifestadas por soldados combatentes a 2° guerra 

mundial. Nos dias atuais, o DSM é utilizado como um direcionamento padrão para compreender 

critérios diagnósticos de desordem que atinge a mente e as emoções.  

 No DSM-I (1952) e no DSM-II (1968), o autismo foi classificado como um subgrupo 

da esquizofrenia infantil. A posteriori, no DSM-III (1980), a classificação do autismo passa por 

alteração e é inserida como um Transtorno Invasivo do Desenvolvimento (TDI). Em sequencia 

o DSM-IV (1994) discorre de forma minuciosa os critérios diagnósticos do TDI e relaciona a 

Síndrome de Asperger como um diagnóstico próprio. Apenas no DSM-5 (2013), foi realizado 

um capitulo nomeado “Transtorno do Espectro Autista”, neste, é reunido o autismo, a síndrome 

de Asperger, transtorno desintegrativo da infância e transtorno global do desenvolvimento 

(Corrêa, 2017).  

 Conforme Lazzarini e Elias (2022 apud Vasconcelos et al., 2023), o autismo é 

classificado como espectro pelo motivo dos sintomas se manifestarem de modo variável no que 

diz respeito a gravidade e a intensidade.  

 No DSM-5 (2014), os critérios diagnósticos são organizados em dois grupos: A) Déficits 

persistentes na comunicação social e na interação social em múltiplos contextos; B) padrões 

restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades. O agora atualizado, DSM-5-

TR (2023), Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais: DSM-5-TR: texto revisado, 

apresenta como critérios diagnósticos ambos acima citados, como também acresceu os 

seguintes critérios: C) Os sintomas precisam comparecer no período inicial do 

desenvolvimento; D) os sintomas ocasionam dano clinicamente significativo no funcionamento 

ocupacional, social ou em outras partes importantes do funcionamento atual; E) esses distúrbios 
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não sou mais tão bem explicados por atraso global do desenvolvimento ou transtorno do 

desenvolvimento intelectual. 

 O DSM-5-TR (2023) discorre sobre os níveis de gravidade do autismo, esses também 

são conhecidos como níveis de suporte. Os níveis de gravidade se dividem em três, onde o nível 

3 é apresentado como o nível severo e a pessoa com autismo precisa de um suporte muito 

substancial, o nível 2 se apresenta como moderado e a pessoa precisara de um suporte 

substancial e o nível 1 onde a pessoa precisara de suporte.  

Como caracteriza o DSM-5-TR (2023), o nível 3 manifesta déficits severos nas relações 

sociais verbais e não verbais, habilidade de comunicação com graves prejuízos no 

funcionamento, iniciação bastante limitada de interações sociais e respostas mínimas a abertura 

social de outros, inflexibilidade de comportamento, extrema dificuldade em lidar com 

mudanças ou comportamentos repetitivos/restritos. Alta aflição/dificuldade em mudar ação ou 

o foco. Apresenta o nível 2 com déficits acentuados nas relações sociais verbais e não verbais; 

deficiências sociais visíveis ainda que com apoio; iniciação restrita de interação social; 

respostas curtas ou anormais a aberturas sociais de outros. Dificuldade em lidar com mudanças 

ou outros comportamentos repetitivos/restritos, inflexibilidade de comportamento e por último 

o nível 1 que tem por características, sem necessidade de apoio no lugar, déficits de 

comunicação acarretam deficiências perceptivas, dificuldade de dar início a interações sociais, 

inflexibilidade de comportamento, dificuldade de alternar atividades e problemas de 

organização e planejamento que dificultam a independência.  

Segundo De Carvalho Mansur et al. (2017), entender como se dá o desenvolvimento 

típico infantil, favorece a identificação precoce de possíveis sinais de alerta para as alterações 

no desenvolvimento relacionadas com sinais de TEA. Os autores apontam que, bebês com 

desenvolvimento típico se volta mais para pessoas do que para objetos e também se voltam 

mais para suas genitoras do que para outras pessoas, também demonstram comportamentos 

sociais desde muito cedo, diferente de crianças com sinais de alerta para o autismo, pois eles 

apresentam alto comprometimento no desenvolvimento sociocomunicativo.  

Outras características podem ser observadas em crianças com suspeita de autismo, 

dentre elas, evidenciam-se: interesses específicos por determinados temas ou objetos, 

dificuldades em mudar de atividades, estereotipias, ecolalias, dificuldade de partilha em 

brincadeiras social, disfunção na atenção, inabilidade de identificar emoções e vocabulário 

restrito. Todas essas características interferem de forma direta em todos os ambientes que a 

cirança vive (Lima, 2014). 
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O DSM-5-TR (2023) apresenta, como principais características do TEA o 

comportamento persistente na comunicação social recíproca e na interação social e padrões de 

comportamento, interesses ou atividades restritas e repetitivas. Esses sintomas se apresentam 

desde a primeira infância limitando ou prejudicando o funcionamento diário. É no período do 

desenvolvimento que as principais características do diagnóstico ficam evidentes, porém a 

compensação, a intervenção e os suportes podem ocultar as dificuldades em alguns contextos 

por esse motivo, para que se tenha um diagnóstico mais confiável, faz-se necessário ter base 

em inúmeras fontes de informações, desde as observações clínicas, como também informações 

passadas pelos cuidadores e quando possível um autorrelato.  

Responsáveis e/ou cuidadores de pessoas com TEA, são os primeiros a identificarem 

diferenças ou ausências em habilidades que são emitidas em crianças típicas, tornando-se sinais 

de alerta para busca de profissionais. É nesse momento que as incertezas sobre o 

desenvolvimento do(a) filho(a) se iniciam, dessa maneira se inícia o processo de investigação, 

elaboração e formação do diagnóstico. O fato de a etiologia do autismo não discorrer muitas 

definições, faz com que os pais apresentem inúmeros sentimentos, inclusive os sentimentos 

negativos tendo em vista a necessidade de encontrar respostas. Essa angústia vivenciada pelos 

pais, pode levá-los a ter uma certa resistência à procura pelo diagnóstico (Onzi; Gomes, 2015).  

Como mencionado anteriormente, o transtorno do espectro autista - TEA apresenta uma 

causa não muito conhecida, é sabido que seu desenvolvimento pode ter colaboração hereditária, 

pelas fortes ligações de fatores gênicos, além disso existem indícios de que a prematuridade, 

baixo peso ao nascer, condições de pré-natal e idade dos pais estão relacionadas ao 

desenvolvimento do autismo. Associado a etiologia pouco conhecida do TEA, um outro fator 

que torna ainda mais difícil o fechamento do diagnóstico, é a inexistência de um instrumento 

padrão-ouro que confirme essa condição. Não há testes laboratoriais ou sinais patognomônico, 

para que seja possível a realização do diagnóstico, os médicos precisam antes de tudo conhecer 

bem os sintomas clínicos, analisar os traços clínicos do indivíduo e ouvir atenciosamente à 

família, tendo em vista que alguns sinais podem se apresentar nos primeiros três anos de vida e 

podem aparecer já no recém-nascido, como falta de contato visual e falta do sorriso social (Reis 

et al., 2020). 

Para se chegar no diagnóstico de autismo, é necessário a realização da observação 

comportamental da pessoa com TEA, por tratar-se de um transtorno do neurodesenvolvimento,  

não existem exames laboratoriais, neuroimagem específica ou marcadores biológicos que 

propiciem o diagnóstico. Esses comportamentos englobam: interesse restritos, atraso e/ou 
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dificuldades de interagir socialmente, atraso na comunicação, comportamentos repetitivos, 

inabitual e forte sensibilidade a mudanças no ambiente e de rotina (Montenegro et al., 2018). 

Como pontuam Call e Featherstone (2013), as dificuldades em estabelecer um 

diagnóstico precoce vem a ser um grande problema, levando em consideração que é no período 

infantil onde o cérebro mais se desenvolver, quanto mais estimulado mais caminhos neurais as 

são formados. Dito isso, retarda o diagnóstico e consequentemente as intervenções necessárias, 

significa perder um excelente período de estimular a aquisição de habilidades da criança. 

Como apresenta Mozel (2023), o autismo não tem cura, porém possui tratamento, que 

pode proporcionar ao individuo e a sua família, uma melhora significativa para melhor 

qualidade de vida, podendo vir a potencializar seu desempenho na comunicação, na interação 

social e em demais áreas do desenvolvimento, dando oportunidade de maior interação social e 

em todo seu desenvolvimento. Vale ressaltar que a intervenção precoce é essencial em casos de 

crianças com TEA, para que assim, a criança tenha maiores possibilidades de se desenvolver e 

atingir seu pleno potencial.  

 

4 ANÁLISE DO COMPORTAMENTO APLICADA E TEA 

 

A sigla ABA vem do inglês “Applied Behavior Analysis”, traduzido para o português 

“Análise do Comportamento Aplicada”, trata-se de uma das abordagens da psicologia, essa tem 

Burrhus Frederic Skinner como sua maior base teórica. Obras importantes que vinheram a 

somar na trajetória da ABA foram, a publicação dos livros “O Comportamento dos 

Organismos” em 1938 e “Princípios da Psicologia” em 1950, também veio a agregar dados 

adquiridos em laboratórios, métodos, princípios e concertos desenvolvidos por Skinner no ano 

de 1938. Entre os eventos que contribuíram para a construção da análise do comportamento 

aplicada está a publicação do livro “Ciência e Comportamento Humano”, após a publicação 

deste livro, os leitores percebem a vasta possibilidade de aplicação dos princípios do 

comportamento. Em 1968 foi criado o Journal of Applied Behavior Analysis (JABÁ), a 

construção dessa revista teve grande importância para a análise do comportamento aplicada por 

divulgar pesquisas relevantes da área (Braga; Kenyon; Miguel, 2023). 

De acordo com Skinner (1978), a análise do comportamento aplicada, tem por definição 

ser uma abordagem que avalia, explica e modifica comportamentos, tendo como base os 

princípios de condicionamento operante. Desse modo, comportamentos são obtidos e 

aprendidos no processo de interação do sujeito com o seu ambiente, assim, pode-se afirmar que 

os comportamentos recebem influências por meio dos estímulos do ambiente que os antecedem 



12 

 

e por consequência, os comportamentos são aprendidos. Levando em consideração os 

princípios que comandam o comportamento do ser humano, entende-se que o mesmo é 

suscetível de previsão, possibilitando identificar suas causas e funções por meio dos eventos do 

ambiente. 

Segundo Barcelos (2020), a Análise do Comportamento Aplicada averigua as variáveis 

como antecedente e consequências, isto é, a modificação do comportamento por meio do que 

aconteceu antes e os eventos posteriores ao acontecimento do comportamento, podendo ser 

agradável ou não, isso determinará a probabilidade desse comportamento ocorrer novamente. 

Levando em consideração a mensuração de comportamentos observáveis, a ABA transformou-

se em uma abordagem guiada pelos dados da avaliação e por consequência na intervenção de 

comportamentos julgados significativos para o sujeito e para sociedade. Um ponto importante 

a ressaltar é que a técnica utilizada pela ABA, não possui como base, práticas aversivas com o 

intuito de reduzir comportamentos indesejáveis e/ou inadequados. 

Camargo e Rispoli (2013), aponta que em 1968, Baer, Wolf e Risley, publicaram um 

artigo no primeiro volume do Journal of Applied Behavior Analysis (JABA). Esse artigo possui 

grande relevância, pois discorria sobre as dimensões da ABA. Essas dimensões são de grande 

importância por serem características essenciais que determinam e qualificam a análise do 

comportamento aplicada, as mesmas necessitam estar presentes na intervenção para que essa 

possa ser considerada intervenção ABA. Os autores discorram sobre sete dimensões, são elas: 

Aplicada; comportamental; analítica; tecnológica; conceitual; eficaz e generalizável. 

Como descreve Baer, Wolf, Risley (1968), para que a intervenção seja tida como 

aplicada, ela precisa ter como foco comportamentos ou situações importantes para o indivíduo 

e a sociedade. Já a intervenção comportamental precisa se preocupar com as ações do sujeito e 

não com que ele diz fazer. A dimensão analítica, solicita demonstração confiável dos eventos 

responsáveis por ter acontecido ou não determinado comportamento em estudo. A dimensão 

tecnológica diz respeito a formulação e definição operacional inteira das estratégias e 

procedimentos eficazes para a mudança de comportamento e aprendizagem. 

Para a ABA, a dimensão conceitual, significa que os procedimentos precisam estar 

ligados com os princípios básicos do comportamento que as originaram. Para que a intervenção 

seja efetiva os resultados obtidos pelas técnicas comportamentais precisam ser suficientemente 

grandes para efetuar contribuições mudanças importantes na qualidade vida do individo e da 

sociedade. A dimensão generalizável, foi a última descrita, na qual, refere-se que as mudanças 

nos comportamentos devem persistir além do tempo, dos ambientes e pessoas diferentes das 

que estavam envolvidas no início das intervenções (Baer; Wolf; Risley, 1968). 
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Segundo Khoury (2014), na aplicação da intervenção ABA é bastante utilizado o 

reforço. Os reforçadores positivos são estímulos que reforçam o comportamento, aumentando 

a chance de o comportamento voltar a acontecer, enquanto os reforçadores negativos estão 

relacionados a retirada de um estimulo desagradável, quando determinado comportamento atua 

na remoção desse estimulo, aumenta a probabilidade desse comportamento voltar a acontecer.  

De acordo com Medeiros (2021 apud pentersen e Wainer 2011), os tipos de 

reforçadores, podem ser: reforçadores primários, neste está incluso alimentos e bebidas como 

doces, refrigerantes, batatas fritas; reforçadores tangíveis, como brinquedos que a criança goste 

e reforçadores sociais, como cócegas, sorrisos e aplausos e destaca ainda a importância de 

avaliar os reforçadores daquele indivíduo em específico para a utilização dos mesmos, para 

assim, obter uma intervenção eficaz.  

Braga, Kenyon e Miguel (2023) aponta que é dever do analista do comportamento 

identificar possíveis reforçadores, uma vez que eles são fundamentais para assegurar que 

comportamentos ensinados sejam realmente inclusos no repertório da criança com TEA.  

Oda (2018), afirma que, trabalhar com Análise do Comportamento Aplicada, possui a 

visão de avaliar, promover aquisição de repertórios, promover mudanças comportamentais, 

bem como trabalhar no enfraquecimento de repertório problemáticos, inapropriados que podem 

causar riscos à vida do indivíduo e realizar reavaliações que darão suporte a novos 

planejamentos e intervenções. Dito isso, o analista do comportamento tem o dever de se 

preocupar tanto com a manutenção dos repertórios adquiridos nas intervenções, quanto com a 

sua generalização para que os comportamentos que foram adquiridos possam estar sendo 

desenvolvidos em ambientes para além do espaço junto ao terapeuta. 

Como discorre Jesus (2013), análise do comportamento aplicada (ABA) também 

abrange a generalização das habilidades adquiridas. Crianças com TEA normalmente a 

apresentam dificuldades em generalizar, ou seja, podem desenvolver muitas habilidades com 

os resultados das intervenções estruturadas, entretanto não conseguem apresentar as mesmas 

respostas em outros contextos. Por esse motivo, a generalização é tida como um dos maiores 

desafios no autismo, torna-se essencial que a generalização dos comportamentos apreendidos 

durante a internação seja planejada para que a criança consiga levar os comportamentos 

aprendidos durante o atendimento para outros ambientes e consiga realizá-los com outras 

pessoas. Dito isso, é valido ressaltar que é fundamental que os familiares e professores tornem-

se também mediadores capaciatados para que de fato a ocorra generalização das habilidades 

aprendidas para inúmeros ambientes.   
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Camargo e Rispoli (2013), reafirmam que intervenções baseadas em ABA, tem se 

demonstrado bastante eficaz no processo de busca de autonomia e qualidade de vida para 

pessoas no espectro autista. Esta caracteriza-se por identificar comportamentos e habilidades 

que necessitam ser aprendidas ou melhoradas, bem como, coletar dados antes, durante e depois 

da intervenção, como o objetivo de realizar uma análise do progresso da criança. A partir da 

reavaliação se faz uma reflexão e estudos para tomadas de decisões em relação aos programas 

de ensini que melhor provém para aquisição de habilidades daquela criança, sendo uma 

abordagem estruturada e individualizada, com seu reconhecimento de eficácia intervenções 

com TEA, uma vez que, além de toda sua estrutura possuem, diretrizes claras e bem planejadas. 

De acordo com Barcelos (2020), para desenvolver intervenção ABA com pessoas no 

espectro autista, é preciso que haja um trabalho preciso de avaliação, planejamento de um 

processo de implementação e avaliações regulares dessa intervenção. Essa avaliação constitui 

na definição do atual repertório para a partir dele, realizar o planejamento do currículo de 

intervenção, tendo como objetivo atingir comportamentos almejados e desenvolver habilidades 

que podem ser motoras, sociais, de comunicação, acadêmica, de vida diária e também a 

diminuição de comportamentos disruptivos. Para implementação desse processo, é preciso que 

haja um ambiente motivador, que possibilite a aprendizagem, sua conservação e generalização 

para outros espaços. 

 Fernandes e Amato (2013), afirmam que a Análise do Comportamento Aplicada 

procura ensinar pessoas com autismo, habilidades que elas ainda não possuem a partir do 

repertório já existente, visando buscar melhorias na sua socialização, comunicação e 

autonomia.  

Como apresenta Camara e Windholz (2016 apud Romanczyr e Lockshin, 1981), de 

modo formal, a palavra currículo é definida como uma sequência de matérias que integram um 

curso de estudos, como por exemplo, o curso de psicologia. Em vista disso, para muitas 

instituições de ensino, o currículo é o conjunto de sequência de livros e matérias que o aluno 

deve superar. Já dentro do contexto da educação especial e pré-primária o currículo específica 

os tipos de seguimento de materiais e atividades que a criança deverá ser exposta. Entretanto 

dentro do contexto de ensino de habilidades para crianças com desenvolvimento atipoco, os 

autores propõem o currículo como um documento que detalha a sequência de comportamentos 

que a criança precisa alcançar para assim obter evolução em outras áreas do desenvolvimento. 

Como discorre Matos e Matos (2018), a avaliação em ABA tem o propósito de 

desenvolver um currículo individualizado e dinâmico, inter-relacionado, pois ao mesmo tempo 

que modela, também é modelado. Em seu conjunto, o currículo aponta quais comportamentos 
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precisam ser avaliados, auxilia no acompanhamento das evoluções alcançadas e sua 

generalização para outros ambientes.  

O currículo é um instrumento constituído pela junção de conteúdos que se pretende ser 

ensinado em um prazo específico, sendo de muita importância para nortear o ensino quando se 

tem o objetivo de ser ensinado muitas habilidades ao mesmo tempo. Por meio do planejamento, 

o currículo auxilia a entender o que será ensinado a curto, médio e longo prazo. É essencial que 

a formulação do currículo individualizado siga as necessidades especificas de cada indivíduo 

com base nos procedimentos graduais e sistemáticos para o ensino de habilidades, o mesmo é 

construído a partir de uma avaliação, através de observações, entrevistas para o levantamento 

de habilidades já existentes para conjuntura do processo de aquisição de novas habilidades 

(Silva et, al. 2020).  

 

5 HABILIDADES BÁSICAS E TRANSTORNOD DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 

 

Segundo Camara e Windholz (2016), é essencial que todo ser humano desenvolva 

habilidades iniciais em sua vida que torne possível notar o mundo A sua volta, compreendendo 

objetos, animais, pessoas, ações, entre outos. Concomitante aos progressos cognitivos e 

sensoriais, também se expandem suas probabilidades de comunicação, compreendendo e 

atentando-se ao mundo e as pessoas ao seu redor, exprimindo suas necessidades, sentimentos e 

desejos, assim, atingindo independência nos hábitos do dia a dia, como, alimentar-se, limpar-

se, ir ao banheiro e vestir-se, essas habilidades são pré-requisitos para o desenvolvimento de 

demais aprendizados, que constituem o viver, a elas denomina-se de Habilidades Básicas. 

Sendo estas de suma importantacia para o desenvolvimento de crianças típicas e atípicas, a 

aquisição das mesmas se dá no decorrer de seus primeiros anos de vida. Ao que concerce o 

TEA dentro do desenvolvimento atípico, para que haja aquisição de determinadas habilidades 

requerem intervenções direcionadas para tais aprendizados.  

As habilidades básicas constituem um grupo de comportamentos comuns e simples, elas 

são essenciais para a comunicação, linguagem e interação social, áreas comumente afetadas 

pelo autismo. Por esse motivo, ensinar estas habilidades para crianças com TEA é crucial para 

o seu desenvolvimento como um todo, dando suporte no seu dia-a-dia, oportunizando maior 

independência, autonomia, melhor qualidade de vida e maior interação social (Gomes; Silveira, 

2016).  



16 

 

Naome (2019), apresenta o currículo de habilidades básicas dividido em 5 áreas: 

Habilidades de Atenção; Habilidades de Imitação; Habilidade de linguagem receptiva; 

Habilidades de Língua Expressiva e Habilidades Pré-Academicas. 

De acordo com Guerra e Verdu (2013), sentar, esperar e contato visual, são habilidades 

pre-requesitas para que a criança com TEA possa avançar para o aprendizado de outras 

competências. Essas três áreas constituem as habilidades de atenção, que darão suporte na 

realização de tarefas cotidianas, bem como dão suporte no processo de interação social e para 

outras áreas do desenvolvimento como a imitação. Ressalta-se que tais habilidades após sua 

aquisição darão embasamento para habilidades mais complexas. 

Ramos e Gomes (2019), afirmam que crianças que já adquiriram habilidades básicas de 

contato visual sustentado e imitação demonstram menor dificuldade e melhor desempenho no 

decorrer das intervenções. 

A área de habilidades de imitação é constituída por: imitação de movimentos motores 

grossos; imitação com uso de objetos; imitação com movimentos motores finos; imitação de 

movimentos fonoarticulatórios; imitar movimentos grossos em pé e imitar sequência de 

movimentos. Crianças com TEA podem ter dificuldades para imitar outras pessoas, em casos 

como esse, é importante que essa habilidade seja ensinada para criança uma vez que que a 

imitação é muito relevante para o desenvolvimento infantil, tendo em vista que habilidade de 

imitação é muito importante para desenvolvimento de outras habilidades das mais simples 

como a própria higiene ate as mais rebuscadas, como a funções cognitivas, é por meio da 

imitação a criança desenvolve áreas como todo especialmente a interação social e a linguagem 

(Oliveira et. al., 2022). 

O repertório verbal possui como um de suas funções essenciais que o indivíduo consiga 

expressar às outras suas necessidades, das mais básicas como as fisiológicas, até os mais 

complexos, como expressar emoções e sentimentos. Em alguns casos, crianças com TEA 

apresentam déficit no repertório de comunicação o que as causam dificuldade para obterem 

auxílio ao acesso as suas necessidades básicas, como demonstrar que está com sede, isso pode 

fazer com que algumas crianças tenham comportamentos indesejados, como comportamentos 

agressivos por não conseguirem se comunicar, fazendo-se necessário trabalhar habilidades de 

tal repertório seja ele vocal, mediante a fala ou através de estratégias de comunicação, com uso 

por exemplo de imagens e/ou sinais, entre outros (Jesus; Oliveira; Rezende, 2016). 

Entre as características de pessoas com autismo, está a grande dificuldade na 

comunicação, especialmente na linguagem expressiva, esta é constituída pelo ensino de: 

apontar na direção de objetos desejados; produzir sons com a intenção de comunicação; imitar 
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sons; aumentar pedidos vocais; nomear pessoas da família; nomear objeto e nomear afiguras. 

Área da linguagem expressiva se refere a fazer pedidos, recusas, comentários, buscar e oferecer 

informações, expressar emoções, desejos, narra acontecimentos e cumprimentar pessoas. Área 

da linguagem expressiva e variada é bastante complexa. É válido ressaltar que essa habilidade 

irá beneficiar crianças que falam pouco ou não falam, crianças que falam bem ou precisam 

melhorar a fala. Estudos apontam que 20% de pessoas com TEA, são não vocais, 50% delas 

tem perdas parciais e 30% possuem linguagem expressiva de forma espontânea (Brites; Brites, 

2019).  

Área de habilidade de linguagem receptiva é composta pelo ensino de: seguir instruções 

de um passo; seguir instruções de dois passos; identificar partes do corpo; identificar pessoas 

da família; identificar objetos e identificar figuras. A área de linguagem receptiva está 

relacionada a habilidade de compreender a fala de outra pessoa. Para que a compreensão do que 

o outro está falando aconteça, é preciso relacionar aquilo que é ouvido a outros estímulos do 

ambiente ou a ações. Crianças com TEA podem apresentar dificuldades em ligar aquilo que é 

ouvido a outros estímulos do ambiente ou ações, essa dificuldade pode ser evidenciada pela 

dificuldade de entender orientações, piadas, perguntas, expressões, emoções e metáforas, isso 

pode causar prejuízos na compreensão da linguagem e na interação social, uma vez que a falta 

dessa compreensão pode causar prejuízos no desenvolvimento, com isso, faz-se necessário 

ensinar essa habilidade para essas crianças (Costa; Sousa, 2015). 

Naome (2019), aponta que intervenções comportamentais possui como um de seus 

objetivos, a busca pela qualidade de vida de alunos com TEA, com o intuito de favorecer seu 

desenvolvimento os preparando para a vida escolar, e social, por esse motivo, a área pré-

academica entra na lista de habilidades básicas a serem ensinadas a crianças com autismo. A 

área de habilidade pré-acadêmica é formada pelos ensinamentos: coordenação olho mão; 

emparelhar objetos; emparelhar figuras; emparelhar figuras e objetos; usar lápis; usar tesouras. 

Aprendizagem de habilidades básicas nessa área, e de caráter pedagógico são essenciais para 

execução de atividades escolares e que também são requisitos para aprendizagens mais 

complexas como a leitura, escrita e matemática. É válido salientar que todas as atividades da 

área pré-acadêmica devem ser executadas com a criança sentada à mesa, o mais análogo 

possível do que é feito em ambiente escolar.  

De acordo com Gomes e Silveira (2016), as habilidades básicas também são ensinadas 

para crianças típicas, entretanto o ensinamento desses comportamentos é tão natural que passa 

despercebido. Já as crianças atípicas podem não aprender esses comportamentos por meio dos 

métodos convencionais, ou em seu dia-a-dia precisando então de adequação na forma de 
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aprender essas habilidades, como o TEA se caracteriza também por atraso no desenvolvimento 

e dificuldade na aprendizagem, crianças com autismo podem necessitar de um ensino mais 

estruturado e sistematizado. 

O modelo ideal para dar início ao processo de ensino habilidades básicas para crianças 

com autismo, deve iniciar pelas mais fáceis, passando para habilidades moderadas e em seguida 

para as mais complexas. Além de levar em consideração o nível de complexidade de cada 

ensino, também deve ser levado em conta o ensino variado de habilidades tendo em vista que 

o ideal é ensinar várias habilidades ao mesmo tempo e de várias áreas do desenvolvimento. Dito 

isso, para ensinar crianças com autismo não é suficiente apenas conhecer e saber aplicar 

determinadas técnicas, é preciso entender no que consiste viver no espectro autista e ter atitude 

ativa de procurar saber, investigar entender como funciona o transtorto, para assim desenvolver 

intervenções de qualidade para melhor aprendizagem da criança com TEA (Oliveira, 2022). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo compilou um número relevante de materiais que descrevem que o autismo 

é um transtorno do neurodesenvolvimento que atinge diversas áreas de desenvolvimento de 

forma invasiva. O TEA é considerado como espectro por apresentar variações na gravidade e 

intensidade. Na busca pela compreensão do que é o autismo também foi possível entender que 

ainda que esteja no mesmo espectro, cada pessoa com TEA possui sua singularidade o que faz 

com que cada pessoa seja única e que o processo de aprendizado reuqer atenção individualizada. 

Como manifesto na literatura, crianças com TEA apresentam dificuldades na aquisição 

de habilidades básicas no seu desenvolvimento, vindo a precisar muitas vezes pelo processo de 

intervenção precoce, para que essas dificuldades não se agravem ainda mais e reflitam com em 

dificuldades expressivas em seu desenvolvimento. 

Além de ser invasivo, o TEA não tem cura, contudo existem intervenções que podem 

auxiliar no processo de desenvolvimento de crianças com o transtorno. Com base nas pesquisas 

realizadas para a elaboração desse estudo, a análise do comportamento aplicada (ABA) vem se 

mostrando uma das intervenções com melhores resultados no desenvolvimento de crianças com 

TEA.  

Uma vez que o autismo é um transtorno que atinge o desenvolvimento, crianças no 

espectro apresetaram alterações/dificuldades para aprender e desenvolver comportamentos 

básicos como olhar nos olhos e sinalizar situações básicas cmo exemplo a necessidade de ir ao 

banheiro. Enquanto crianças com desenvolvimento típico aprendem comportamentos como 
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esses de forma natural, fazendo com que esse ensinamento paase despercebido, em alguns 

casos, crianças com TEA precisam que esses comportamentos sejam ensinados de modo mais 

planejado, sistemático e estruturado para que esses comportamentos sejam aprendidos. 

A análise do comportamento aplicada se preocupa em ensinar e aprimorar 

comportamentos considerados importantes perante a sociedade e que proporcionaram melhor 

qualidade de vida e autonomia para crianças com autismo, e extinguir comportamentos 

considerados indesejáveis para o convívio social e que possam oferecer riscos para criança. 

Entre os comportamentos que a ABA se preocupa em trabalhar, estão os 

comportamentos iniciais, esses são chamados de habilidades básicas. Essas habilidades são pré-

requisito para o desenvolvimento de outras tidas como mais complexas. Sem a aquisição das 

habilidades básicas, torna-se ainda mais difícil que a criança tenha êxito em desenvolver 

habilidades mais complexas. 

Para que crianças típicas ou atípicas consigam fazer atividades mais complexas, elas 

precisam como pré-requisito iniciar por habilidades simples, e com o tempo ir aprimorando 

essas habilidades e consequentemente irá conseguir executar tarefas cada vez mais difíceis, 

alcançando maior autonomia e independência no processo. As habilidades básicas abrangem 

comportamentos iniciais em linguagem, comunicação e interação social, sendo estas, atenção, 

imitação, linguagem receptiva, linguagem expressiva e pré-academica, essas são fundamentais 

para o desenvolvimento da criança e seu convívio social. 

 Entretanto, ainda a pouco material sobre o assunto, especialmente escritos em língua 

portuguesa, por esse motivo, a necessidade de que mais pessoas se dediquem ao tema para que 

aja sua abrangência, tendo em vista a importância do assunto para o desenvolvimento infantil e 

consequentemente para fase adulta do individuo.  

  Dito isso é de suma importância o ensino de habilidades básicas para crianças com 

autismo, pois é por meio da aquisição dessas habilidades que elas conseguirão desenvolver 

outros comportamentos que consequentemente poderão lhe proporcionar independência e 

qualidade de vida.  
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